
38 Diário Económico Segunda-feira3Março2008

POLÍTICA Visita histórica abre “nova página”
■ O presidente do Irão, Mahmmoud Ahmadinejad,
realizou ontem uma visita histórica ao Iraque. Vinte
anos depois do fim da guerra entre os dois países
(que causou mais de um milhão de mortos), Ahmadi-
nejad disse que a viagem a Bagdad representou uma
“nova página” de paz e de relações bilaterais.

Câmara vai
construir casas
para jovens na
Baixa-Chiado
MAIS MUSEUS, HOTÉIS E JOVENS de classe
média serão as grandes apostas da câmara
de Lisboa para a Baixa-Chiado.

ENTREVISTA MANUEL SALGADO vereador do Urbanismo

Jaime Martins Alberto
jalberto@economicasgps.com

“A aposta será em ter mais
gente a viver na Baixa, a tra-
balhar na Baixa, a divertir-
se na Baixa e a comprar na
Baixa.” O vereador do Ur-
banismo, Manuel Salgado,
resume assim o projecto
para a revitalização da Bai-
xa-Chiado que se prepara
para apresentar aos verea-
dores lisboetas na reunião
camarária pública extraor-
dinária, no dia 19 de Março.
Sem capacidade de investi-
mento ou para se endividar,
a câmara de Lisboa preten-
de recorrer à iniciativa pri-
vada para revolucionar o
centro da cidade. Desde
2006, altura em que se co-
meçou a discutir o tema, o
número de transacções en-
tre edificios tem vindo a au-
mentar “substancialmente”.
Neste momento, em cima
da mesa de António Costa,
estão várias propostas em
análise – cujas palavras-
chave parecem ser “oferta
cultural”. O Banco de Por-
tugal pretende recuperar a
antiga igreja de São Julião e
construir um museu. Na
antiga sede do Banco Na-
cional Ultramarino será
montado o Museu do ‘De-
sign’ e da Moda. O Museu
de Arte Contemporânea no
Convento de São Francisco
será ampliado. E na prima-
vera irá abrir o projecto do
museu de São Roque.
“Queremos ter uma popu-
lação mais culta”, diz Ma-
nuel Salgado.
E mais jovem também. O
executivo de Costa preten-

de que os futuros aparta-
mentos construídos nesta
zona sejam de pequena ou
média dimensão. Assim, e
sem ter de recorrer a ne-
nhum incentivo financei-
ro, eles serão mais procu-
rados por solteiros ou ca-
sais sem família.
A futura Baixa pombalina é
“um projecto de uma gera-
ção”. O centro da cidade só
estará totalmente remode-
lado em 2025, segundo esti-
mativa da câmara de Lis-
boa – que, pelo seu défice
financeiro, teve de atrasar
para daqui a alguns anos as
obras que exigem investi-
mento público. O que não
significa que os lisboetas, e
principalmente os turistas,
não possam ver resultados
práticos em breve. Para
além do hotel que já está a
ser construido na rua de S.
Julião e dos dois que estão
a ser remodelados no Ros-
sio, há vários outros pro-
jectos ligados a este ramo
em fase final de aprovação,
como o da conhecida Pas-
telaria Suíça.
A vida nocturna e o “co-
mércio espontâneo” serão
as outras grandes apostas:
com mais esplanadas,
maiores passeios e muito
menos carros. Isto apesar
de estar igualmente previs-
ta a construção de mais
dois parques de estaciona-
mento (no Campo das Ce-
bolas e no Corpo Santo)
com um total de mil luga-
res: “A Baixa está muito
bem servida de transportes
públicos. Os parques fica-
rão na periferia”, explica o
vereador do Urbanismo. ■

O chumbo do Tribunal de
Contas ao pedido de em-
préstimo da câmara põe
em causa os projectos de
urbanismo da cidade?
Não. O empréstimo era
para pagar dividas anterio-
res à nossa tomada de pos-
se. Em relação ao futuro,
temos que gerar receita
através da própria gestão
urbanística da cidade. A le-
gislação recente nesta área
prevê uma figura chamada
periquação – que significa
repartição dos custos e be-
nefíciosdaurbanização.
Desse ponto de vista, não

há qualquer prejuízo para
o urbanismo.
Não termos tido o emprés-
timo é crítico porque deixa
a actividade económica da
cidade debilitada. Para
muitas empresas era
vital receberem aquilo
que lhes devem e não
estão a receber.
Eu não consigo
perceber como é
que o Tribunal
de Contas acha

que se pode dever a credo-
res e não se pode dever ao
banco. Isto não faz ne-
nhumsentido.
O chumbo prejudicou a di-

nâmica entre o municí-
pio e as empresas pri-
vadas?
Teve prejuízo nessa di-

nâmica. Obrigou-
nosaresolverum
problema que
achávamos já
estar resolvido.
Com todos os

problemas que já
temos, ficámos
com mais um. E

“Não termos tido o
O VEREADOR DIZ QUE O TRIBUNAL DE CONTAS

GuilhermeOliveira
Martins, presidente
do Tribunal de Contas

As obras na Baixa-
Chiado só deverão
estar prontas em
2025: “É um
projecto de uma
geração”, diz
Manuel Salgado.

O que vai mudar
■ Oferta de cultura. Está
prevista a construção de
vários museus, como o
de Design e Moda na
antiga sede do BNU, e o
aumento de zonas de
comércio e de
restauração ao ar livre.

■ Hotéis. Para além dos
três que já estão a ser
construídos ou
remodelados (dois no
Rossio), há muitos
outros projectos em fase
final de aprovação na
câmara.

■ Jovens. A habitação
na baixa será
direccionada para
pessoas solteiras de
classe média ou com
famílias pequenas.
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de peso. Além de que não
está a ajudar a dinamizar
economicamente a cidade, o
que é vital para que se relan-
ce novamente um projecto
acelerado de investimento
emLisboa.
Vê alguma solução para
contrariar este obstáculo?
Para já, como ficou decidi-
do na ultima reunião de câ-
mara, teremos 20 milhões
de euros para pagar e redu-
zir de forma significativa o
número de credores. Mas
isso ainda é uma gota de
água no total que se deve.
Agora, temos que fazer um

esforço para gerar mais re-
ceita. Temos que nos cen-
trar sobre as actividades
que mais interessam atrair
para a cidade e quais os ter-
renos que podemos pôr à
disposição dessas empre-
sas. Esta estratégia de esco-
lher bem os sítios para as
várias actividades é muito
importante.
Sem o empréstimo, a câma-
ra ainda tem credibilidade
para fazer parcerias com
privados?
Nesse aspecto ainda lhe
digo mais: o facto de a câ-
mara pretender pagar as

suas dívidas só lhe dá cre-
dibilidade.
Pretende, mas não consegue.
Já conseguiu uma parte si-
gnificativa e vai conseguir
mais. Não tenho nenhuma
dúvida.
Para isso muito pesará a
venda do património; quan-
to irá a câmara encaixar
com este negócio?
O plano de financiamento
previa cerca de 100 milhões
deeurosemdoisanos.
Que património será?
Há de tudo. É uma lista ex-
tensa que ainda está a ser
organizada. ■

empréstimo é crítico”
voltou a criar um problema que já estava resolvido. Mais um.

“Ñão consigo
perceber como
é que o Tribunal
de Contas acha
que se pode dever
a credores,
mas não ao banco.
Isto não faz
nenhum sentido”

A zona ribeirinha é uma
área de “grandes interesses”
como sugeriram os vereado-
res do PSD?
É uma zona importantíssi-
ma para Lisboa e que temos
que acompanhar. Mas não
estão previstas interven-
çõesurbanísticas.
Em nenhum local?
Em lado nenhum. Pode ha-
ver muita gente que gostava
de ter uma casa junto ao rio,
mas não há nenhum projec-
to nesse sentido. É uma
questãoquenãosecoloca.
O PDM não pode ser revisto
enquanto o Governo não
decidir a localização da ter-
ceira ponte sobre o Tejo?
Nós estamos a rever o
PDM. Mas esse trabalho
tem que ter em conta várias
situações novas: como a
construção da terceira pon-
te, a saída do aeroporto de
Lisboa, a estação do TGV,
etc. Há um conjunto de
grandes construções que
condicionamoPDM.
Isso não deixa a câmara de
mãos atadas?
Um plano destes não se faz
de um dia para o outro. Te-
mos uma equipa exclusiva-
mente dedicada a esse
tema. Em meados do próxi-
mo ano iremos pôr em dis-
cussão pública o novo
PDM.
Quais as vantagens para o
dia-a-dia dos lisboetas da
passagem da gestão da zona
ribeirinha do Porto de Lis-
boa para a câmara?

Passa a ser mais acessível.
No futuro, toda a animação
desta zona será assegurada
pelacâmara.Sesequiseror-
ganizar um festival à borda
do rio ou gerir equipamen-
tos de restauração ou espla-
nadas, faz mais sentido ser a
câmara a fazê-lo do que
uma entidade que deve es-
tar é preocupada em gerir
transportedecontentores.
Tem uma estimativa de
quanto será a receita possí-
vel dessa exploração?

A câmara terá que ressarcir
o Porto de Lisboa dos inves-
timentos que fez. Natural-
mente terá como receita as
concessões que existem
hojenoPortodeLisboa.
José Miguel Júdice é a pes-
soa certa para coordenar a
reabilitação desta zona?
Achoqueéumapessoaculta,
competente, interessada. É
capazdefazerumbomlugar.
Lisboa foi bem gerida pelos
vereadores que o antecede-
ram no Urbanismo?
Achoquenão.
Por serem menos prepara-
dos ou por terem menos
peso no executivo?
A minha vida profissional
foi quase toda feita a acon-
selhar câmaras na forma
como gerirem as suas cida-
des. Tenho uma visão da ci-
dade que alguns dos meus
antecessores não tinham. O
urbanismo é o porta-aviões
da câmara, estamos sempre
a gerar mais valias e portan-
to há que ter uma grande
atenção nesta questão. O
actual presidente tem uma
visão muito arguta destas
questões, com a qual eu me
identifico. ■

Indecisão do governo
atrasa zona ribeirinha

■ Manuel Salgado
nasceu em Lisboa em
1944. É licenciado em
arquitectura pela Escola
Superior de Belas Artes
de Lisboa. Em 1984
assumiu a direcção do
atelier “Risco”, onde
projectou, entre outras
obras, o CCB. Em 2007
foi escolhido por António
Costa para liderar o
urbanismo de Lisboa.

PERFIL

MANUEL
SALGADO
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PUB
ManuelSalgado anuncia que “em meados do próximo
ano iremos pôr em discussão pública o novo Plano Di-
rector Municipal”. Consoante esclarece é um “traba-
lho que tem de ter em conta várias situações novas,
como a construção da terceira ponte, a saída do aero-
porto de Lisboa, a estação do TGV, etc...”


	Diário Económico (a) 3 de Março de 2008
	Diário Económico (b) 3 de Março de 2008

